
OS USOS DA CRIOTERAPIA E DA TERAPIA TRANSPUPILAR NO TRATAMENTO 

DO RETINOBLASTOMA EM CRIANÇAS: UMA REVISÃO DE LITERATURA 

 

INTRODUÇÃO: O retinoblastoma é o tumor maligno intraocular mais prevalente na 

população pediátrica, acometendo principalmente crianças na primeira infância. 

Leucocoria, massa orbitária e estrabismo são alguns dos primeiros sinais do 

retinoblastoma, sendo o tratamento escolhido baseado na lateralidade, estadiamento 

ocular e sistêmico, idade da criança e seu potencial visual. A crioterapia e a terapia 

transpupilar são muito utilizadas no tratamento do retinoblastoma, sendo bem-

sucedidasespecialmente na correção de tumores intraoculares menores. 

OBJETIVOS: Abordar o tratamento do retinoblastoma na população pediátrica, com 

destaque à termoterapia transpupilar e à crioterapia, e suas implicações na sobrevida 

global e preservação da visão. MÉTODOS: Trata-se de uma revisão da literatura, com 

artigos selecionados na base de dados do PubMed. Os descritores utilizados foram 

“retinoblastoma AND (Cryotherapy OR Transpupillary thermotherapy)”. Os filtros 

aplicados foram: case reports, clinical study ,comparative study e child (birth-18 years). 

Inicialmente, havia 13 artigos disponíveis, dos quais todos foram selecionados após a 

leitura inicial de títulos e resumos. RESULTADOS: A crioterapia é uma boa opção para 

tratamento de retinoblastomas focais, já para tumores maiores seu uso está indicado 

combinado a quimioterapia. A preservação do olho dos pacientes submetidos a 

termoterapia foi de 80%.  Os pacientes submetidos a quimioterapia intravenosa 

necessitaram da crioterapia combinada em 95% dos casos. A crioterapia ou 

termoterapia associada a quimioterapia são sempre preferidas em relação a 

radioterapia, por causarem danos menos significativos aos olhos. CONCLUSÃO: A 

crioterapia demonstrou boa eficácia para manejo de retinoblastoma. Ademais, o bom 

controle do tumor, a preservação ocular e a diminuição do dano macular fazem parte 

da propedêutica do tratamento com essa terapia. Ademais, a melhora da acuidade 

visual a longo prazo tem resultados positivos na melhora da sobrevida ocular e, assim, 

na qualidade de vida da criança acometida. 
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